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A SAPATARIA PORTU GUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado, e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Oírector e refactor principal: MANUEL COMES DA SILVA Sub·director: ALF'REDO CARVALH AL 

Assigno.turas 11 \. ~ 
Por series de 6 ou l~ nu111. (ca1la n.0 ) 30 reis ~'ê.·~;~ .. ~~ ~ 'ê. .,..~~\"-\l:f\'\)..~"-~ 

Annuncios 
Cada li11ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 réis 

Quaucln aro111panhado de desenhos, ~rAYU · 
ra~, mo11l'ius ou moldes. SNá aug111cntado o 
preço tia ª"ipialura do jornal. 

PrM incias, idem ....... . ........ . . 40 • 1 
E'tr~ll!(,eiro e Colonias, ide111 ........ iiO • Travessa de S. Nicolau - 12, 2. o D. 
Braz1I, 1d~m. . . . . . . .... . ....... . 60 • 

Os tratados de commercio 

O 
primeiro tratado de commcrcio com a Fran­
ça aproximam-se do seu rermo. Então a 
França desejou a continuação e o go' erno de 
Portugal julgou que era com·enienre proroiral-o. 

Decidiu-se nego.:iar nO\o tratado, e no in1enallo foi 
'igorando o primeiro. Em 1);;.;1 pro.;eJeu se precipita­
d.unente a um inquerito indu~1ri,1l,em Paris cst;1rn um re­
pre~encante de Portugal negociando as non1s conJicóes. 

As reclamações dos indu:.triaes no inqueri10 não fo. 
ram tomadas em consideração e o sr. Serpa Pimentel 
YOltou para Lisboa julgando ter feito um bom negocio! 

O resultado foi o que os factos demoni.1raram, cres· 
ceu a importação do producto estrangeiro e tinha en­
fraquecido a exporracão do 3enero nac10nal, apenas no 
anno 18· 6 te1·e o Yinho uma maior sahida. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Bala11ce1e • 111 JtJ de j1111hu de 189~ 

ACTl\' 0 

Soc1os... .. ... . ... . ........ . .. . . . .. . .. . · · • · · 
Caixa .. . ... . ....... . .... •..... . ........ . . .. . . 
.\lon1<-p10 Geral. ............ . .. . . . .......... . . 
Fa:cnJa, gcraes.. . . . . . . . • . . . . . . . . ... . .......... . 
D~\eJorcs . . . .... .. . ...... . . . . .. ...... . ....... . 
Gastos i;cr.t<s ..... .... .. ... . . ... . ....... ..... ... . 
Gastos d~ instnllação . .. .. ..... . ...... . ... .. ... . . . 
Moveis e utcnsilios . ... ... . . ..... •.. •........ ... . . 

R~is . . .. 

P \S~l\'O 

FunJo de garantia.......... . . . . .. ... .. •....... 
FunJo de reserva . . .. . .... . .. .. . •.. . .... .. ....•.. 
FunJo lluc1uan1e. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Capi1al a rcal15ar . .. .. . ........ . ..... . . .. .. ..... . . 
Juros de capi tal ... . .. . •. . . .. . .... .... ... . ....... 
Bonus de 1!!91 . .... ... .. · · · • · · · · · · • · · · · · · · · · · · · 
Credores .......... •.. ........... . ..... ........ . 

l:ljl~OOO 

63.::-150 
58~8o5 

'.!:81~;;:-b35 
1:01i,:~595 

114°:'105 
ÔO;i/:>000 

19.7J"o5o 

( h caixeiros Yiajantcs e\plora,·am o nosso mercado 
com cnthusiasmo, tom;wam cncommendas muita~ e de 
todo o lote; os agentes estabelecidos no paiz ganharnm 
muito dinheiro cm commissócs, os Yapores entraYam 
no Tejo cheios de carga, <•s alfandegas tinham grande 
mo\ imemo de despachos, os lojisras preferiam nego-
ciar nos artigos esrrangciros. As facturas eram pagas, Juros ...... . .. . .................... . .. .. . ...... . . 
o dinheiro corria para fora cm abundancia. 

1:1 7 1~000 

3°:7'405 
6'1>740 

;;4~745 
l{~Ro5 

Este grande inco1weniente poucos o percebiam, ou 
as lettras cambiaes do 13razil ou as libras importadas 
com encargos pelo Banco de Portugal, durante alguns 
;mnos sen·iram a encobrir o dçficit da balança com­
mcrcial. 

t·:sta situacão não podia ser duradoura; a realidade 
veiu a descobrir-se, desde que o cambio brasilei ro des­
cendo não facilitam a 1ransfcrcncia das lei trns cambiaes; 
o ouro exportado tomou então maiores proporcóes. 

J;í o Banco de Portugal não podia aguentar o sacri­
ficio que crescera de mandar 1·ir ouro por que logo era 
abson·ido na troca das suas notas realisadas pelos ban­
queiros que tinham de fazer a exportação. Foi sustada 
a troca das notas, as libras para a exporrncão tiYeram 
de sair das caixas dos particulares. Estabeleceu-se o 
agio, que tem chegado a 3o por cento e o cambio de 
Lisboa Londres soffreu a equi,·aleme alteração. 

Os tratados de commercio enfraqueceram assim o 
pait, que se mostrou constante deYedor com o credito 
abalado. Os interesses desenrnh"idos pelo d~/iâl da ba­
lanca commercial, tinham fatalmente de sotlrcr, deYiam 

néis ... 

Secção Industrial 

Calçado de soldado 
Lc-sc no l ·i111wo Je ·l do corrente: 
• l~'1ivemos !'la J1as na arrecadação regimental d"um dos corros 

da guarnição e sahimos d'ali pe»1mament: impressionados com o 
que vimos e passamos a rda1ar. 

•Sobre algumas toscas prateleiras encontrámo~ uns cem pare~ 
de bouns rara os soldados ap.aJos, os quaes bo.ins, segundo Ín· 
formaçóe; que colhemo;, sahem .:ada par a 1;:"g63 réis. 

• Nun.:a \Imos nada mais mal feno e réles em quahdade. O ca­
bedal, rijo como pedras, não 1em elaslic1dade, de que carece o c~ I · 
çado das praças, a quem as exigencias do serviço obrigam muitas 
vezes a marchus penosissimas di: muitos dias; as solas, durns e in­
Aexivcis, devem dtfficuhar o andamento e trazer os pés dos soldo· 
dos n"uma tortura consrnnte; O> canos, excessi,·amentc curtos e de 
uma desgraciosidade dep!oravel, prestam-se muilo na1uralmeme 
a sen ir de deposuo d'aguas pluvtaes desde <l.ue as calcas dos sol· 
dados em marcha andam por dtn1ro d'elles, e os sapatos, que pec­
cum ror não serem compridos, dtium cuh1r a chuva que recebem•. 

soffrer, não foi pequeno o damno causado com n sua Foi sempre nossa opinião que a culpa do nosso soldado ~~r 
obra á economia nacional. As suas reclamações não po- mal cnlçaJo, não é dos fornecedores, é ôe q·Jem exige que clle 
diam ser attendidas. seja tal qual, ou consen1e que o fornecimento não combine com 

A · - d d · a amos1ri1. nossa oppos1çao a estes trat~ os e coi_nm~rcio, a Daremos com mui10 gos10 n palavra aos collegas fornecedores, 
qual durou Ymte e tres annos, foi finalmente JUStJficada; • e 1ambcm ;10 sr. direc1or da Penitenciaria Cen1ral de Lisboa. Fa-
o mal que preYiamos appareceu. T ça·se luz sobre es1e assump10. 



A Snpni:nl'in Por1 n~1u~zn 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 
Não foi o negocio em julho como espera\·amos, as informações 

o dão inferior a cgual nwz do anno anterior; a segunda quinzena 
pnncipalmeme foi ba,iantc fraca, e na primeira o dinheiro dos em­
pregado:; do C•tado não póJc: chegar para o mesmo dispenJio co· 
mo na cpocha cm que os orJcnoJoo não eram sujeitos ao descon10. 
Geme o commer.:io, e com dle o trabalho nacional. 0> nossos ore· 
rarios não tecm trabalho abunJante, muitos d'dles o procuram de· 
balde; toJa\'b os mais habilitados silo em pequeno numero, só es· 
te• não tcem maior mom·o de 9uebrn. ;\orn-se a nccessidoac ur­
i:ente de fozer crescer a expo: taça o para as colonias, para cujo des· 
tino appareceram nas uhimas semanas algumas encommendas. 

Rendimento pautal 
A diminuição do rendimento pautal obdece a divêrsas causas, 

qual d'c:llas a mais <li!l11a de attcnção e de estudo, taes como o 
cambio, o dttinhamento do cr.:d110 nacional, a diminuiç:ío nos or­
dcn.1dos dos empregados do esrndo, n diminuição nos juros da di · 
vida publicu, o constante e: proi;rcss1vo Of!.ravamento das contri· 
buiçõcs. a cnorm~ f:tlta de trabalho nas officinas do pa iz, o re tra ­
himcnto do cap1wl nacion»I pelo mêdo de tudo e de todos e o 
que é mah. o C•tndo :inarchico e dcplora\•el da pol: tica portugue­
za, que conscr\'a cm sobre>aho todas as i1ctividades, iodas as fon · 
tcs da \'1Ja nacional, mantendo em todas ellas a desconfiança e a 
inceneza do dia d<• ,1m~111hS. 

(f-i1t11ro, de 25 de julho). 

Etreitos da crise 
1 ? Ha d a ) >i <•<lnd<• tentou suiciJar-se (zí de junho1. Por 

que o marido, carpinteiro, não tinha trabalho ha trez meze<, e ella 
que t~abalhava cm uma lythoi;rarhia tambe'1l, por i>>O não ganha· 
vamvintem! 

Sr>. governante•. rara remediar t•to r.ão é carregando nos im · 
postos >Obre a altmcntação. não é ahrin.!o as rortas d•s alfande· 
gas :i obra e>trnngcira, como ha ainJa quem aconselhe. 

Cou. s n-uo~ um me:!!ltre a'faiate, que trez. nmãs, suas costu· 
reiras, J' quacs n~o teni rodido fornecer trabalho seguido. que 
havendo cm casa arenas um par de saratos em termos. sahindo 
uma d'dias á rua, fica,·am as outras duas impedidas em caoa. cal­
cando chinellos e>tropiaJos ! E nós com necessidade de \'ender 
calçado>, e dar·mO> mab trabalho aos nossos operariO> ! 

A Bandeira Branca 
Foi no' r~dida a puhli.:nçfio da ,cguintc carta: 

Li,ho;i, ti de ago,to de 1~12. Sr. r.:dactor principal d'«A Sapa­
taria Portuguczan. 

''°ultimo numero do >cu e.ccllcntc pcriodico, lé?mos uma local 
epigrarhada <<. 1 Uo11d('in1 Bl'mica• cm que julgámos Yêr uma rc­
fcr·cncta •Í noss;1 firma, por i»o que nenhum outro esrnbelecimcnto 
tio nosso commcrdo, que no:-; conste, cst<.l em relações com aqudla 
c.:as{I. E~Ml referenda, nos tcnnos <:1n que cst{t foita, ~ injustissima 
porque u no>s:1 firma é ahsolutnmcntc alheia á cmprcza d'A B(lll­

deil"a Ur~mca, 4u..: niio ncl'c~sitou do no~so concurso para se es­
tabelecer nem d'cllc nc~cssitn para se su't~ntar. 

AMm de mnii;os pc,soacs d'um dos socios, pela razão de que, 
somos naturalmct1lc affoiçoados a quem é honcsio e trabalhador, 
somo' apenas fornt.:i:cdorcs <los matcriac~ pnn.1 o fabric<? d~ cal~ndo 
e luYas e ~om g;.tranlhts 1.h: ordem rnl que, cstan1os cert1ss1mos~ ne­
nhuma .:;1sa deixaria de lhes ,·cnder. \'cndemos a esta emprcia, 
temo' \elidido e muito ü d.1 JJ.111deir,1 1-:11car11.1da e \cndcrcmos 
a toJas as h,mdcir,, ... sem nos rrcoi:curar-mos <::om a côr, m.:m 
com ;.t 'lJ'plic.l'i5<> que dias \)Uc.:Ír.lm dar ;.is fazendas que nos ~on1-
pr'1m e pJ1<.1m. 

Apn:d~aJon:s Jo cspirito c ... dar..:cido ~lia ex.:dl1..!n..:ia de cnnl.:ter 
Jo ~r. FcrnanJcs Junior, qucr~mo~ acrcJitar que sua ex.ª es~r~vcu 
aqucllc .:ommuni.:.1Jo 'ºb a momcntanc.1 impr,_,ão d" que a no,.1 
cmrr\!l~l o pr\!juJk.1ria cm seu~ lc~itimos inkrcsscs e não com o 
intuito. pQUi.:O Ji!-tOO, Jc ~OllCÍt.tr Contra nos a~. antipathias J"uma 
cla,s.:. c1n que cnntanv>s AranJc nun1cro Jc anu~os .. qu..; nos hon­
r.am com a 'ºª ..:onti.\n~·n~ .1 que tcnv>s ~1 convic~áo de ter corres-
pondido .:om a m,1i' . .;orr~.:t•I kalJadc. . . . 

Hot.tan.to a \ . a hne1a .i~ tucr m'cnr estas hnhas no proxtmo 
numcr'o Ja Sl1p.1t.1ri.1 'PCJrtu;:ue'i.1 suhscr~\'emo-nos con1 a rnai~ 
,ubida .:on,idcr;1ção. 

\lui10 ,\ucntos ,·cncradores e obrigados, 
C'ldolpho Lu; .C- Jn11.fo 

Secção Aduaneira 

Despachos de exportação 
Encetamos hoje o rcgi,tro dos despachos pela alfandega do cal 

cado e artigos relati,·os extrah1Jo da publicacão feita diariamente 
Óo Commu:âo de l'o,.111;;.1/. Comquanto este ré~i>tro não seja com· 
pie to, Pº" ldmos a certeza de escapar, m alguns apontamentos, 
prtncipalmentc quando os ,·olumcs >ÍÍO compostos de parcellas me· 
norcs de arttgos ''ariado" como su.:ced~ em muitas das expedições 
para a nossa Africa, comtu.to a noucia que daremos ser\'irá a cal· 
cular aproximad:1men1c o cxpel!1<nte commercial da nossa espe­
cialidade. 

Despachos de 7 de julho a 6 de agosto 
Africa Ocidental 

Santo ,i,,,,fo.-Auµu>to ;o,é P. Baiões, 1 mala com calçado. 
S. Xit·o/a11.-Emprcza Nacional, calçado e out ros artigos. 
S . 111iago.-l lcnriquc X. de Azevedo, 1 caixa com calçado -

A. X. Azevedo, ó vol. de calçndo e cou10. 
Uo!.1111<1.- I ferde1ros de ~ rnncisco José Ferreira, calçado e ou· 

tros ar1iµos . 
S. T/10111é.-Empreza Nacional, calçado e ou tros anigos- Sal­

\'ador Le"Yi ca lçndo e ou tros artii::os- Joiio Evangelis ta, 1 caixa 
com calçado- Eduardo Gonçalve:. Cnrdo;o, 2 ca ixas com calçado 
-Nicolau Joié da Co,ta, cnlç:ido e miudezas - José An ton io de 
Araujo & C.', 2 caixas de c:1lçndo. 

. Lmbri;.-José Anton10 de Oliveira & C.• calçado e outros 
objectos. 

Loa11d,1.-Emprcza Nacional calçado e outros objectos- .João 
Dama>eeno M. Simões 3 malas com calçado-Jo!é Cordeiro Feyo 
1 caixa com calçado-Joaquim l·ihppe Amado t mala com calça­
do-Joflo E,·angelisco 1 ca1xn com calçado-Carlos Rebello cal · 
c3do e outros cbjcctos-M1gud Stockler t caixa com calçado­
João de i\loraes Corvella calçado e outros artil(Os-illanuel Do· 
mingos c.1lçaco e outros anigos-J. Cunha & Oliveira calçado e 
outros ar11go,-Emprcza Colonisndora Africana r caixa com cal· 
çado-J G. i\lclgoço ~alçado .: outros artigos-Miguel Stockler 
calcnJo e out1 º' arn11cs. 

·so1•0 R<•Joudo.-Alfredo O. S. Leal calcado e outros anigos-
F. Marques & FoMc.:.1 c;1lçado e ouuos a1 tii:os. 

Bt'l1;:11t'i/.i.-:.tanu< 1 F. Carneiro calçado e ou1ros artigos-:\ar­
cizo P. de Souza, calçado e outros arugos-Ferreira illarques & 
Fonseca calçado e outros artigos- Bcnsaude & C.•, calçado e ou­
tro' arti~o>. 

'lfos>(mtl'd<'.'- ,\lfrcdo O. S. l .cal, cakado e outros artigos­
Augu•to d'OliYeira ~~are,, calçado e outros nrtigos-:'\arcizo F. 
de :;nuza, calçado e m1uJc1:ts. 

Africa Oriental 
,\/oç.1111biq11<'.-Mcndonça & Silva calçado e outros objectos. 
Q11elima11e.-J . Santo, calçado e outros artigos- O . Hoffmann 

calçado e outro> a1 tii;os-Antonio Maximo \'erol t caixa com cou­
ro em ohru. 

Heim.-A. Freitas 1 mnla com calçado. 
J11ha111ba11~.-Diogo 1 .. Hosano t mala com calçndo.- 0 . Hoff-

1nann 1 cuixa com caJç1H!O. 
J,0111·e11ço .l fa,.q11e.1.-Joõo José Domingues 1 ca ixa ~om calça­

do-João F11trrc úu Sil\'n 1 cuixa com calçado-J. Bnpt ista de Car· 
valho li coi11 os de >olu. 

Tratado de commercio com o Brazil 
ScµunJo a pauta A, annexa oo trnt3do, pagar5o na entrada 

em Po1 tuga', dtflcrcncial calculado cm :loº,~· os seguin tes arti· 
co~: 

Couros \'CrJcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . kilo t real 
~ec:o).. . . 10 réis 

Tratados de commercio 
A commi.~ao nome3J.1 pelo go,·erno para estudar as bases 

em qu, devem negociar-se os tratados de commercio, assentou 
no ~Cf:Umtc: 

t.• não moJificar ª' ta.as pautaes e.tabeleciJas para as indus· 
t rias que entre nóo tenham ou roosam "ir a ter condicções de vi­
tahJade. 

• 1.• que o~ conces~ões a faur se limitem aos productos qi;e 
T não sejam oriundo> Ja nossa pntrta. 



Valores medlos 
O J ecreto J e ~s Jc junho li xa º' valorh meJio• Jas mercaJo­

rias n1cionaes, sobre O> quaes Jc,·c rn;aJ1r o imposto J e exporia· 
cão durante: o te r~\!tro trunc:::ttrc J ' c:::.lc anno. 
· Í>ara oo no.sos aru,;os são O> .eguintes: 

Pelles cm bruto verJcs ou sec.:as .......... . . kilo '200 reis 
ô5o • 
300 • 
100 

cornJas .......... • ....... . .. · · • · · · · · 
Luvas J e pelli.:a............ . ... . •......... 
Sapatos de our.tlo •......... • . • ... • . . . . . . ... 

par 

• trança . . . . . . ... . ..... • .... . ... 
• de outras qualiJaJcs ... .. . . .. .. . 

z5o 
;oo 

l \" ?00 Botas 

Seja uma das raoóes p::>r que o valor to tal da nos>a exporta · 
ção se repu ta in ferior ao seu vJlor real. 

Secção de E statistica 

Importação de calçado 

J:i ne ir~, pares . .. . ... ... . • ... . . · • . . · . . · .. . • · · · 
f eve reiro, pa res .. . • .. . .. . ...... . .... . .. . . . .. . . 
~larço, parco .... . . .. . .. . . • . . • . . .. . ..... . .... . . 

Exportação de calçado 

Janeiro, pares .. . .. . .... • ....... . .... • .... . ..... 
Fe,·ereiro, pares .... . ..... . ........... .• ........ 
.\l a r~o, pare>. .......... . .... • ................. 

1 ~9 1 1$9'! 

~126 5.4 10 
º~9 236 

i.3So !35 

2 <)95 5.88 1 

H S5 5.q5ti 
i '1~2 .j.Qoo 
~,í5 1-~ 

2.j 102 18.4 65 

;\a importacão 1lurante o primeiro trimest re houve o augm~n­
to de 2. -;6 pàr<s, e nJ cxporta.;ão houv~ a Jim 1nui~ão J c 5.o3; 
pares. 

Importação de luvas 
1.• trimestre 1Q•11.. ...... . . . . . . . . . . . ...... . . • . pares 3.;ó5 
1.• trimzstrc 1h9:............ . ....... . . . ..... . .... 1.62-1 

Importação de pelles em bruto 
1.• trimestre 1 ~01 . .. . .. . ....... . .. . ....... . .. . . . kilos S1ti Q6n 
... 1 8~2 . . .. . .. . .. . .... . ..... .. ... . .... .ih.os+ 

As fabricas de cortumc. tccm traba llHdo menos e.te anno. 

Importação de pelles cortidas 

Aian>Jos e vaquern s . .. . . .. . . .. . . . .. . .. . . 
Pcll icas sem J 1, 1incçilo de côr ou acaba· 

mento ... . .. . .. . . . ... ........... . .. . . 
P~lles ou couro> com <los de cores amarro· 

qu inados, enverni.aJO$ e morroq 11 in' . . 
Pdles ou couros cortiJos não ci pcc1fkaJos 
Pellcs ou couros em obra para adorno pes· 

soai ... .. . ... . .. . .. . .. . .... . .. . ..... . 
Pelles ou couros em obra não cspeciticaJ a. 

l\o 1.0 trimestre 

~ 
;.312 10.355 

29.f 

15.600 
30.91li 

33 
3.806 

IC).50.f 
Ú 8t55 

29 
z.632 

Secção Colonial 

Um colono desilludido 
r<:m11i1111.1r.í111 

:\aJa d irei J," !'ô"""õ"' in tcrmcJiari;1, entre :;. Thomc e 
l .oanJ:i, pela :-.ua somcno ... importan~i .. t so!l o ponto de \is ta que 
anali!>O. 

~. Paulo de J .o.mJ,1, «.1piL1 l de \ n~ola, p.irc.:c no momento da 
primeir.1 imprc,>ão uma J,ts no'"" dJaJ.:, ml.! tropolitanas,c mui­
to e~tensil, tem dou> fortin,, um mm imcnto •tlfondei;ario mui to 

animad or e as ~ua::t ru._1.,. prin~ i p.u.:s as'.'\irn ~omo os nni!\ importan· 
tcs c:;,t••b~lcdn1cn to~ aprcscnt~1m um a:-i.p~~to maJ.,:niti~o. . 

E~ta app .. 1n:n~ia porem e m.1 i ... um cn:rano p.1ra tfUcm vac ah 
procur.ir cmpre!(ar-se. Eº Jch.1!Jc que o .:o.lono pcr.:orre todas 
cS~ilS ruas~ que cntr,1 cm toJo:-. os c ... tahdc.:1mcntos con~uhundo 
os seus proprict.irio,. To,(o, tccm .:omplcto o s..:u pcssoill e: ra­
r i"imo aqucllc que n~o tem de1111i>. Eu "'plico: 

Con10 a Afrktt li!'.".\;1 muito lun~~ não e i.h.:il s;lhcr-sl.! aqui, na 
metropok com C\ll,tiJ.io o que dl~ e e "' prob.lbiliJ:1Jc~ que lá 
ha Jc consc~uir collo~.h:âo : 1urccc-nos \lU\!' ~1 tcr\!nlos e isso no~ 
anim.1 a .f''1rtir. l ºrn indi,"iJuo <:>t 1 m.11 11.1 metropok, lu,ta com 
gran:. J1t1iculJaJc, e ror i"o ,olli.:ita P'""'~"m !:ratis para a 
Afri.:a portu;.:u..:z.1 porque 'uppóe cn.:ontr.ir ali o que aqui lhe fal­
ta, obtcm a p.1':,,1gem por .:ont,1 do .,,1.1Jo e peJ..: a ;ili;ucm que o 
rccommcnJc. 

AJquiriJa csS<1 rccommcnda~·ão o colono cmh.1rc.1 m;iis tran­
quillo >Obre o seu futuro, porque lhe p.irc.:c que _lcYanJo essa car· 
ta ~uc o apresenta e rccommcnda, sera ncCC'.'.'.'.\lrl.11nentc bc1n suc­
ccd1do n ·""" V<t>li"imo impcrio que se Jit ser o thcsouro J'aqucl­
lc. que la \ ão. 

Apn.:scnw-sc apcna~ dl'\c1nhar~a ao ~..:u protcc tor desconheci­
do; e entregando aquclla cartinha ;1i;u:1rda, entre confüido e re­
cc1oso. 

O comll'lcrcitmtc IC :tquc: ll a ..:arw e lk;1 int rii.tadissimo , -cndo 
apparl.!c l.!r -lhe assim um novo pre tendente, a su.1' \ Ontadc é rcs­
ponJcr que não póJc ser, 1m1~ li) Jc norn aqucllc pa pel que lhe 
e nvia u rn seu nmigo e 1nuirns \'c1cs um ncgod-.mtc corn q u..;m 
nl~nucn1 rda~<)es mcri.:a ntis; olha o porwJor e <.h!S;.th;.tfa ~ontra o 
goycrno que Jci \ a ir t.:.olonos, e u~ahn por alojar cm sua casa o 
ad \·cnlh:io , náo como crnprcgallo, 4uc JlÜ() prec:i..rn , ma:-. alê n .:r se 
lhe arnmjn collocaçiío. 

!)~pois fall.1 com os seus collci;a' e procuni impin~ir-lhc o ho­
mem. mas ~OmlJ n5o o crn'lscµ,uc por4ue todos C!'ilÚo servidos, 
nJmillc-o ao seu !\CI'\ kr) par.1 1.1uc ri t inha pe''º''l ,utlidc:ncc. Ora 
este c:\.Cl.!sso c..lc ~..:nlc J :i o resultado de ~crt.:ci;;tr O!'! orJcnth.lo:-. de 
moJo a pa~ar a dois cmprc~aJ<>s p<>U~o m~1i ... Jo "')UC P.'1µ,av.l a un1, 
3 p,a~ar a tr...:s ~0111 () que r 11-)·I\ a a tff)l'.'<i, C hlO SU..:~C!<t'.'<il\ .11111.!0h:. 

b to 'uci.:t:Jc cm Lo;.1nJ.1 e \to~!<t;lmcdcs. ~e n1orr1: ou se n:ra­
t rij al~um cmpn:i;,1do, o p.1trão j i s.1hc onde ir bu,,;;ir suhstituto . 

O ~uc Jch:o dito rd\:ri:-'~ t d ,...,,c ti:ommcrd~ll, Ja inJu~t rial 
ª"alia-se pdo que sc~u..: .. \ p.:n;" n paituetc an.:orou, foi a horJo 
um indi,iJuo que Ji''" que aJmini.1 todo.< º' >apatciros que Jc,. 
embar.:tisscm. 

E:-.ta phra~e: causou hQ.1 imprc,,ão. n.Hur.1ln1cntc cm todos 0'5 

colonos a quem se rdcria. 
Comquanto cu não me Jiri~j, ... e a l..nanJ:1 nem tcndon:ls~c ai-. 

tcrar o m..:u itincrarit>, não me r.arc.:da m.tu intOrm.1r-mc da pro­
bahilidaJ.: Jc aJ,1uirir uma .:ollo.:acJo rar.1 o ca'o hcm r<>"i' d 
Je li.1lhar aqueU.1 qu..: cu k' '""' cm \ist,1. 

Fui pois rrocurar o homem. cncr>ntrci um:i loja no ,cnt ido das 
de S. Thome, nem um p.1r feito; <loi, ncf:ros trahalhanJo e: um 
branco scntaJo a uma m;1quina de hra,o, n•Í<> executando qual~ • 
quer tr.1halho de g<h('iaJctra, """ procurando rcmcJiar alguma 
Jifficukla<lc da màquma, pnrque t inha na mão J irdt:t uma llma e 
na csqucnl,1 " lançaJdr;i. lli>Sc-lhc ao <lllC hia, rcsponJcu-mc que 
isso não Cr;.1 ~orn cllc, l1Uc f,,,~e falh1r ~om o dono Jo t1.';/.1beleci­
m tmto. ~\s~in1 ii.L, ma~ C'.'.lf..' ~enhor di'.'> ... c .. mc qu1.: apczar da loja ~cr 
sua, naJa sabcnJ(> tcchnka1nentc da arh.:, cu 1..lc\ ia, a:;~im 'omo 
o:> que c:>tin!sscm no meu ..:;,\~O ir cn lcndcr·mc com o n1c&trc que 
estava na otlidna. 

Pui lo~o. de parte aqucl la prohahiliJ11<ly : primeiro poi:_quc me 
repugnou, a1mh1 111c~mo que losscm vmHllJO>a' as condicçocs, por­
mc Cm contac to com dous pretos t rc!'andundo ..::a tÍnf;a, vcrdaJci ­
ramenl~ notipaticos, que b;,l'.'.ta o euro peu fit nr UllHl YCZ te m logo 
YOnta<lc de se aíli1swr, porque nunca ><! sujeitará a trabalhar de 
par..::cria co1n cll\!s e talvc1 cm i~uHIJac.lc J c drcumstanc ins, se· 
gunJo. porque cu nãl) roJin sujcitnr·mc ;10 mando <l 'um bn l.11\.'.:0 
com foros de mc>t rc e apparcnCÍtl de arrcndi1 t!C trôlha, que iO!:O 
que notou na minha humiltle pessoa pre c~nsóc~ a um lu~ar ali me 
olhou como •e o lha o concorrente qm.: poJ.: pur cm pcni;o a nos· 
sa c,tabiliJaJe' .. 

T udo acanhaJo, tuJo pequeno, cau,;mdo tcJifl a quem 'ªi ha­
bituado aoºº"º mein. aqui cm l. i,hoa ou Porto~ 

O s r. Gome ...... ah1: que a Jc:-.pcito Ja minh;l mui ta i~norancia 
relativamente ao ai:tual Jc'.\cnvoh imcnto ti:i:hnko da nos~a das~•. 
cu poJcria lc.:cionar com compdcncia perJ;io por c'tà n1iJadc 
-num meio t5o dementar .:omo ~•qu~ll..:. ~u~dtJr-mi: a o.:i:upar 
um lu~ar cm que tinha -:orno ig,u.h:' \.foi ... neµro'.\ e "\Ufh.:rior um 
typo que apc1ar J\.! hr.In.:n. par\.'.~ia . . . Oi.""~ro. não me podia '~lli~­
fatcr por 111ulo nenhum. 

Pcn~untci a um meu amii.:;o J '.1qui '-lllC l 1 cn.:on tr1..:i e n1c '.'> ..: r­
\'iu Jc ~\"-:cron~ .. 'i: não ha' ia 1n;ij, ~ª'·'' n °,h.1ucl1c ~cncro: rc~pon­
Jcu-n1c rquc ha\ j;1 1nai, du.1' OU lr1..:' nu IUC'.\lU() "'ClltiJo J"at4Uc1Ja .. 
faciltnl!Jll\! aO:rcJih:i. J'Orqu .. n."io so O nu:u otmÍ:.:,t> - i:nJllO J"í()\'OU 

.:-cl-o-ndn tinha intcrc'.'<i~..:' a1..:mn cm itlud1r·mc: .. .:orno nn~ t rcs 
1.fül\ que ali c,tã\c ll'lt) \ i .:oii.l ut,r:,1.1n\.l '111..; , .. part.:t.:'C ... e o:t•m t..h.:· 

• f' O::-oito nu nttklna <lc i.:al"'\ tJr> i.: ")llC n'h:rc~~·!',c t.11 nome. 
r Souhc depoi, pelo' nieus "''!'"~·" •JllC tinh.tm pro.:uraJo tam-
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hcm .:ollocação n 'uqudht ''"ª· <tU" Li a.:ceita\ am officiacs p:1ra 
tnthalh"r a feitio. m.lo J'ohro1. C:\tcrno~, hcm cntcnUido; não lhes 
ditcnc.lo corno rc~t11il\,1nl º' saktrio'.'t pro\'~tn~i': niío lh..:s dando in­
c..:ntivo •11;.:um \IUC <>-- .mimas,c .. \ cnnscquc.:nda foi nenhum a~cci­
tar. ·1 <llrcl: mai, t.lrllc .1l;un1 se r...:nJcss..: a nc.;cssidadc Jc pro\·cr 
melhor ou pcior a 'ua sU".'o<h:nta..;.ão: nüo sei. O que 'ci é que os 
pohrcs colono' h:Cm ;1li morri'--lo ..:omo -:a..:s faminto~ e ,.J.~ahun­
do,, .í falt,1 d'" mai, in'i.~nitk.tnte' .:ondi~ó~> de 'id~ porque o 
dima, aclutmdo impi..:Jo,•1111-..:ntc no, s..:us or~ani~m0s os impdlc 
par,1 o ho,pital, onJc 1;n~ontram n;1 morte o' prompto alli,·io ao 
seu infortunio .. \ qucll.:, que, ª"u'taJo, pelo rc.:?nhc.:im..:nto do 
<]Ue aos wus •ompanheiro' 'u.:.ed.:u, não pro.:uram aqucllc benc­
hdo, '1rparc..:cm mnrto' cm c..1ualqucr ('anlo aonde s..: a~i:ommoJ.1-
ram fu~mJo i1htinti\",1m1.:ntc aos ctlCitos mortíferos do cadmbo 
ou Ci1dmbt1-on-,1Iho qu1.: º' m\!smos jti muito acdimaJo:-; c,·itam 
por lhe .:onhc.:cr os rc,uhatlo'! 

O sitio onJc tem :.•r(l.lfc('iJo n1ais ..:aJan:r-..:s Jc emigrantes é a 
ponte Jc .. tc!'lcmhar"1uc: parc..:e tiuc aqudla madeira n1;;-\gncti~a os 
mfcli'"' qu.: n pit:tr,tm. E' n.itural, e quando o paquc1e que os 
conth11ira le\'•\nta forro, \c~uindo a sua l'Ota, dlcs ali estão os <.l~s· 
graçados! olh.mdo ao lon!ole p.1ra aqudle har.:o que parece lc\'ar­
lhcs, alfo!'.\tando-M:, a sua 'vontade, a ::;ua corag~m, a sua energia, a 
S:lrn 'ida! Depois, parc~c 4uc se) ali ~cntcm ulgum aUi,·io ~is amar­
gur,1s que n dcsillu~âo lhe'.'<. ~:.•tt!'IOU, e que o~~ que morren1 ;,il i dé 
noite\ ,1 J'fmt,1de con10 a coita mais simples e.lo mune.lo, são relati· 
"ªmente felizes, c..1uc os olho~ Jo cspil'ito veem i:ura,·ez de.: tanto 
espnço! ... 

1\las, rcpnro que es tou d i \'a~anJo~ mas i~to foi um arrctn..:o de 
~cntimcnwlismo ... cu não t.iucria <lizcr isto, mas jü que e:nü cs­
c rlp to, vü. E' a ccn tc!'i,ima parte tio que poderia dizer de tanta 
desgraça! 

rC0111i111i,11. 
.\ .• \ . Pr.1xo·10. 

Passagens gratuitas 
O 'l)i.1riu Jo Gm•t•1·1w de 5 de ahril ultimo publicou uma por­

taria dando conhec1men•o aos pretendentes d~ pa.sagem ~ratuita 
para as pro,•1nc1as afri.:ann,, q~e não sejam os contnctaJos pelo 
estado, de que as d11a. r•••a~en, >Ó serão conced1Ja, aos inJi. 
viduos que provem exerc~r O; offü:10, de carpinteiro, pcJretro ou 
serralheiro, serem menore, de tnnta annos e terem ttJo bom com­
portamento, ou sem estas condiçõ"> que pro\ em 1~r siJo con­
iracrndos para collo.:ação certa. 

Secção de Carrearia 

As corridas de Ca vali os 
Entre as n1rias m;.mífc,ta..:óc~, com {1uc o:s I'º"'>S ~-11..:~ntuam a 

"u._1 fci..;-ão .:•tr;.ti.:tcrbti.:,1, nenhumas c~btcm por ..:crto mais rc\'c­
l,1doras, do •JllC ª<tuclla> que d;io o.:casiáo a sua cxp<msibilidade e 
alegria. 

S1; por cxcm('lo, um s.:cpti.:o e frio !'ermano, ,·isitasse a penin­
Mi1n e n ·uma tarde d e sol dardcjunu: assbtissc a uma corrida de 
touro~, nunca poderia comprchender o dclirio louco, com que uma 
multidão chria dc en thusiasmo, saudarn as varias phases do tor­
neio. 

Que \'oltc dcpoi' a Paris ou 1 .ondres, tome o seu logar de cs­
pccwdor no lwprodromo e quando ao lindar o cspeciaculo, o in­
terrogarem sohre o gr.iu dc imensidade alegre das duas sccnas 
a que uct1ba de 'b~b tir, ser~·, certamente bem hesitante a sua rcs­
posrn. 

A"im pois, para o parisienw as corridas de ca\'allos, são sem­
pre: um momento d" prazer, nrns é sobre tudo a grande corrida 
unnual, .::om que 'e di,tribuc Le G1-.111J Prix que mais o desperta 
e n'ovi1ncnt:.a. 

Este f.;:ranc..le 1..·crt.1men~quc toJo, o:s :mnos reune cm Lon~­
cham_r,, o que ha J.c n1ai~ ,cfecto entre os (m1ô'.1Jon:s das raç~s 
ca\illlnr•:,, km um hm m,us lc\ amado d<> que aquclle que podia 
dcri,ar <l'uma Jhcr..,ão momcntanca. 

E' Í'Í hoje um prin~ipio aJmittido. que o homem pode por uma 
forma •llUr<1da e cuid,tdo,a, mdhorar con,tantcmcnte iodas ;ts cs­
pc..:ic:' ;mim .. 1cs que cn1hc..:uiu rcJu/ir :l Jom~'li~iJa<lc e que r\.'­
~ipro.:amcnh: c't~h tcnJcri1 ;l Jc..:aJcncia. quando cntrc~ucs a uma 
rcproJu..:~iio rc .... uhantc arcn;h Jos seu ... ~cnerkos instiÔi:tos. 

I·:· p;1rti.:ularmcnte o "ª' ;11lo aqudlc que: atr,l\·ct dos scculos 
foi ohje.:10 d:ls mais dcli.:.1d;is attcn.:ócs: pdo seu porie " nohrc-
7'1, o homem 'ia n 'dlc alguma ~ous:i de superior no r.:sto da .:rc;l­
çáo que O rou.:a\,I, depoi~ nºuma ero.:h,1 cm que O \·apor e a eb:­
tricidadc, op.:n(is .:omo myth<>s .:xistiam, era ao nobre animal que 
cllc pcJia a \docidade p<tr,1 i;ali;ar as dist<tncias insupcra,·eis ou a 
j\1ria impctuo,;t para O> combale,. 

,\ ,u·t hbtorka util"l.1 k, alt.:um.1 perda lhe ad,·eio das grandes 
Ji::-..:ohi.:rl.1' ~om t-JUC hoJc.: a luimanida<lc pi.:rcorn.: cm tempo inll­
nlcamcntc mtnimr> as m:li' di,t.m~iaJas parat:cn .. , mas, nem por 
i'so o hom\.'.nt JcMlc o i:.1mponio m.tis ruJ<: at~ ao jo..:kcy dilenan­
tc dciXfJU J\! rr1..·,tar O m 1is fCspcll0!-!0 t.:uiJaJo, aO bd!o C fogoso 
~ori:cl. 

Por uma ~crii.: Ji: ~<nhc~uthos ap-.:rfci~oamcntos e por uma 
t.:'p~i.:ial sc~..:t.:-:'•IO· ~r'°'"-'!;llc-:-.c ohh.:r. cxcmplare~ apcrtCiçoad~s 
i:on ... oantc .1 'ont.1Jc "tº' ~re.1Jorc.;, e isto Jcntro Jc prasos rclatt­
,·amt:ntl! f\\.'\]U\.'no .... 

i-:· a ln,.hh:rr.1, prin~ip,tlmcnt.:, qu~ t.:m dado a c't" ramo de 
:-.dcnc1a o m.ii ... lc\".mtaJ.o Jc,..:11\"0lúm..:nto, e ali. que no.; apparci.:c 
o t.:;.l\al!o J1.·o ...... atur.11nrtc, mu ... ~u!o,1hunJ.uth: e pcilQ.,j largos rro-
rrio ra1.l :h ~ranJc:-. ~a~r:·"• ,\ '1.!U h1Jo o fino C~l\'<.lllO~ d~ tiro JI! 
furntas garho,amcnh: J.:,cnh.aJa,, o qm.: 'e toma o ch:vo Jas lou· 
ras J.1Jic .... , quando, atrd:tJo, ,1 ... umrtuo'ª' ~4-trro;.1~..:rh. ª' nrra:>tam 
cm \'3pOro .... l ~arrcinl pdo' µr,tnJc, rarqtH~' Ja OC\'OêOta capital,._ 
ma ... ..: tina!mcnh: o t..:a\·,1!10 ~orrcJor. '-luc reune cm volta <lc ~i a 
mai, ª''ombros,\ admir.l\;'iÍO, qu;:m1.IO a::; 'uas fOrm;h r1.!rl\-:itan1enti.: 
ai.fapta\'ds, t..:onscgucm aurcol,1-Jo .:om a' ktoria n·cstas luctas cx-
t raord ina ria..... • 

L' tlchaiv) de C>te ª'Pe~to, que as .:orridas de can1llos mais 
intcr..:!'l~antcs SI.! mt1nifc'.'ttam, torn:.mdo-tts como UJn bn1anco annu~il 
cm c..1uc o homem a\'aJh.1 nos Htrios cspcdmcns apprl.!;enta<lo::;, 
c..1uanto pdo 'cu csnit.:ro e ;:Htcl'l,·úo arran~ou <lc bcllo ü natureza. 

Nas nndonnlidatles, cm t)Uc e:-; tas fc~tns se n:alb.am~ a industria 
Jc corrcari•l a~ompnnha-as com a mais intensa curiosidade; C 
n'cssn.:: ;Jc..:asic>cs '/uc clJu por MHI vez póJc tamhcn1 ava)iar os 
progrcs~os rcnJi,ac.. os, tudo <}lHlll\O hn de artistko e que de apcr· 
foiç~mdo cxiste,,ap1,arece n'aqucllcs dias !(Utirncccndo e cnflorando 
os formosos nn1m:.1t:' sohn: yuc usscntam. 

Pelo que \Cmos nos jornac' "" rrofis>ão, a grand<: corrida 
n:alist1da c'tc ~mno ..:m Pari .... foi um pouco c~cass~l cm no,·idadcs 
.:omtudo fora1n inumi:ran:is as µu .. irni~ócs JO~mosis~imas ali ap­
prcscntadas, 'cndo notaH:is o numero das iormadas cm cstylo 
. h1d.1lur~ m.1, mais cr>mmun1 t.1inda a ~uarnidio ligeira t.lc dimc:n­
,õ.:s r.:du1iJas " <;"\lr;1urdinariamc11t~ simples ""~1do ror.:m esta 
'implicid.td.: a.:companhada d.: um go,10 rrimoro>o e um acaba­
n1c1\I~> t-lr> pl'rfcitc>\ que cn~~cu de justifkaJo orEtulho~ os corr_cei­
ro.., Jran~c/c' qU4-lllJo <1U\'lr~1m fl<di.l\íó.IS Ji: Jouvor ... da rar1c Je 
~!~"Un, Jr~, ... ~u:-. ~1>lh:;.,::h cxtran~ciro""~ que de .rroposi to ha\'iam 
1Ja J. Paras. 1 :stamo' :-;-..:mprc rromrto~ a fCHOSJJõlí·nOs con1 t udo 
O que Ji~a rc,ri.:itO ~UJ arc:rki\ot1mc1ltO Ja 00~:-.a indU!<!tria. ma:> 
c~t~l not.l Jc 'in~cr.1 C'\pan,:ÍO n.ío ('OJc deixar de !'Cr toc,1Ja. ('C­
Ja m.1:.;,0.1 que OO:'J \:Otrl tece .10 'cntinno·nos filhos J..: um paiz 
cm qu" a apathia "· <~ de$aknt•J uniquil,1 ª' in.:r~ia:; e desfolha ao 
nasc.:r toJ:h as act1\'1J.1dcs. 

Congresso operarlo em Lisboa 
.h ª"od.t<;Õ"' opcr.tri:ts de l.isho:t a.:ah,tm de dar mais uma 

vez unl\t nunitc .... to1ção C\ iJcntc c..fo ho1n c.:rih.:rio que u:s dirige e do 
rc.:~pclto e ~or\lur•l com c..1uc "lhcm impf)r-~c aos yuc encaram <lcs­
Jcnhosamente H' 'ua:-. rci\'indii.:ai:ócs Hio ju~tas e tão )Ou\'antis. 

J\ nós, que nos alhcian1n' ::is J'rou.;~6c" cn1 que cão lamenta,·el­
mcntc se gladiam os nper,1rios p<>rcui?uczc!.', sentimo-nos jubilosos 
ao \'êr encerrar o uhimo Con~rcsso Üpcrario no meio c..lu mais fra­
ternal har~nonia, ·" dep'?is de h,1\'er ar,reciado e discutido algumas 
da~ qucstOCS llltllS J':tlpl.t<tnlcs, <IUe direclllnlCll!e preoccupam OS 
trabalhndorcs estudiosos e ~onsdcntcs. 

Chci;ou-sc a recein r que 11s sccnas bem pou.:o edificantes do 
Porto ll\'es,cm ali a sua repetição. Não foi, po rém, assim. O Con­
ftrc:->so correu sempre sereno, e nqudles que pon·cntura alimenrn­
' 'flll'l pnra com o mesmo unimo~ida<lcs contru rias, dc\'cm estar a 
esta hora hcm dê,illud idos. 

Do que ;11li se ll\ltoU foi de C\ idenciar a necessidade absoluta 
de olhar com at11;nção para o cswdo doloroso cm que se encon­
tram as di\'.:rsas d;hses. E dit.:<tmo' dc passagem, cllas não foram 
muito c\Íf-tclllcs n;1\\ suas rcd<Hnaç<lcs. 

Pediu-se alli, por cxemrlo, que fo"c rc:!(ulamcntado o alu~er 
d;h hahitaôíc, d.: rend;1 inferior a ~·>·'.'.'>000 réis. '\ada na \'er;iade 
mai'.'t ju .... 10: O augmcnto co1hl•tnh: Jo:-. ;.•1ugucis occasiona ac..:u­
muh1~ão de famiJi~IS JcOlrO Jc fC-.:ÍOtO~ infcCtO!"~ Crl.!<.10JQ Uffia ['0-
pul;t~ho ra.:hi1i.::1 e d.:i;.:n.:r,1Ja e "'1in1.,'llindo os laços de familia 
r<)f uma prnmi,~uid1h.lc "' iltanlc e Jcsmor..tfo•adora. 

P~diu-'i: c~u.dmc.;nh: que ªº' ;.tsvl.1Jo~, c'~\!s mi::-cro~ párias, 
que. ª'' lim .. rum.1 \.:\Ísh:n ... ·i.t J~ in,inos !'.1~riti.:io!-. só pedem um 
humild, .:atr.:, onde at.:u.irdem o tin.11 d<>> scus dia>, não fo:>sc per­
mittido o lr.Jh~llhtl rr~~l .... t~ntc u que o:-. conJcmn<llll. 

Fin~tln1cntc~ toJo, os sollrimcnto' e martvrio~ a que n1ais dire­
t:tamcntc c .... tiío c\pn ... 1,1 ... ª' d.1!'-sc' Jc~hcrJaJa~, th·cn:n1 ali o seu 
proh::-.to \!' •h W> c' dos ..lclci.:.tdo'.'!., que as rcprcscntJvam. ergue .. 
r.tm·sc cm .... u:1 t.kfct.l~ l.lc,riJ.1s Jc at,tdos, mas inundadas de con· 
\"k~ão. 

• '\;io <l.:,cmos tamhem csquc.:.:r a maneira brilh,mte porque 
T appuc~cr,tm llescll\'O(\ iJn, ul!(un' pareceres que respondiam ás 
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thcscs apresentadas n.1~ \',trÍ;.ts sessões, sendo sohrcm;.\nclra dignos 
dé clc,·,1Jo aprc<;O m1ucllc tJUé tli1i;l respeito ao trabalho nas pri­
sões. e do qual era rdator o dcle1<.ido Ja nossa ,hso.:iação o sr. 
J. Fernandes ,\ l\'c,. 

Se o talento aprimor:ido. d'.1quclle no"o ami~o não fosse já 
h.istam.: r.:.:onhc.:1do, h."t.ma um do.:umento de tal ordem para 
o .:onfirm.1r. 

.\ las do que foi aquclb imp<,rtante reunião. falia mais alto que 
nos. a imprcn~a cm t,:\!r.11~ 'lUt.!11 sem Ji,tin..:1fáO Jc .:õrcs polili~;.ts. 
il.:ompanh'>u e appl.1mliu º' lr:1h:1lho' e re,ol~çõ"s do Con~n:sso. 

Quanto a nó,, •.P" lhe h:I\ i,11111" pre,1:1do a no,..a adhcs?io, não 
podemos deitar n ·c,la hor.1 de >:ludar wdos qu<1nws .:on.:orrcram 
para un1 tão bcllo rcsuh.1Jo,, \.' m.ii::-. Jo que.: nun.:~l sentimos quan­
to cnccrr,l\',tm de' er,bdeiro ª' uhim.is pal.in.is rep.h»ldas de opti­
mismo .:om que o noS>o delegado ao Porto terminou o seu rcla­
torio. 

Greve de corrceiros 

!)~cla rou se ha poi:co tempo em C1ncinaui uma greve dos cor· 
reei ros d'aque lla cida\le, cujas c:1u>aS são dignas de meditação, 
embora infe lizmente os seus rcsulrnJos, não fossem tão lisongei­
ros, qua nto dei iam ser, cm auenç5o á just i.:a que assi,1ia aos 
grevistJS. 

- A quest.fo levantada pelos nossos camara<ias da America, é 
uma das m1is f(ravcs co:n q·1c a >ociedadc ac1u1l se deba te e cuja 
liliacão se encontra no a<lvc nto dJ grande industria . 
~A 111ndti11.1, e'se ii1strumcn10 tão doei! que parecia dcstina­

<lc> a suavisar o esforço do opernrio, torna-se ainda hoje pelo 
contrario, o seu maior concorren te e portanto o ma is direc10 fac­
tor da sua miserrn . 

Não queremos alongarmo-nos n'esta occasião, cm consiJera · 
çõ~s que um tal as.umpto nos sui;gcrc, não só porqu1~ o <:>paço 
nos es.:asseia, mas tambem porque um tal assumpto reclama um 
C>tudo especi.1lmcnte dc•cnvolviJo . 

. 1 applirnç:io dJ me~h 1nica á correaria, pareceu .lurante muito 
tempo u11li.:11 de se aJaptnr e de progredir. comtuJo, o engenho 
humano, tão focun..!o e 1.ío resistente :i> d1tfa.:u!JdJ~• mais extre­
mas, em bre,·e ve:1u Je~mentir a traJ1i:1onnl heMtação. 

:'\as prin.1raes rranufJcturas dcsunadas ao fabrico da correa· 
ria, ,·ê:m·sc j i hoj~ 10,ta!laJas não só as m1chma. de coser 
dem.siadamen1.: conh ,dJ.i<, como igualmente outras Jcsti­
naJas a furar as co·re1a:;, qualquer que seja a sua espessura, per· 
miuindo a;sim que um >1 nples aprenJiz a ponha em mo,·imento 
e fure com tanta mudeL e perfoição, como um anbta cxperimen­
taJo. 

Existem tambem as mach1nas de recortar, que se ajustam per­
feitamente ao cónc das diversas partes do arreio e a1ndo as que 
são Jestinadas a encher e enformar as bonecas dos rabichos, as 
quaes confocc1onam 011en1a por hora. 

E' a esta concorrencia do trahJ!ho mcchanico que o opera rio 
p•·ocura re~i~ur~ vcnJo con~tantcm~nte au;.-:mentar a exigenc1a dos 
seus e.forços, crcando assim a accumulação dos productos fahri­
cados, abr111do margem :h grande< .:rises, perante as quacs as ma · 
nufJctur::ts e~tth'.:t'>nrim e a rcJc p3\'0ro~a Ja mb.ena se ~stende 
como um lençol mon uario, >Obre aquelles que no vigor do seu 
braço procuram a rcsi>tenci 1 nn Jucta pela vida. 

Fo i t!m fo~e d't.:sles perigos e Jentro das ma is exce pcionaes 
condicções, que os co: reeiros americanos abandonaram as offici­
nas reda mando o augmcnto de ~o% sobre os anii:;os ft itos de 
emprei1a<la ou 10 º/o sobre os sa larios pagos a jornal diario, ma· 
ni fe srnndo igualmente o desejo de que lhes fosse diminuido o 
tempo de labor . 

Os inJus1riaes, que al i se acham ta nto ou melhor organisados 
que os operarios, uniram se n'um esfor~o commum e resistiram 
as pre tenções dos grevistas. 

Estes, por sua vez, ao caho de l!ma lucta prcsistente e tenaz, 
tiveram de ceder, notando-se comtudo que só o fizeram, depois 
de um pacto honroso p.iru ambas ª' partes cm litigio, sendo esta 
ultima c1rcumsiancia devida ao npoio ener~ico que lhes foi pres · 
tado p~la (;11i.fo Ger.1/ dos Correeiros .l111t•ric.111os, associação esta , 
que conta os seus adh.:rente' por milharos e t~m estabelecidas as 
suas séde, nas princ1p;1es ddadcs da Grmrde Co1rje.ier.1ç.ío. 

Convém rei;istar um resultado benefico que derh·ou d'este con­
fllcto. Como en•re nós e:.tJ succedenJo, a e.pccula<;ão commercial 
e mercantil iO\·ade os rnrio> ramos profis~ionaes. tomando o pa­
pel de intermeJrnrio entre o inJusma! e o con;umiJor, abson·en­
do n'~sta t ransacção um lucro que teria bem mais justo emprego, 
recabmdo sobre o proJuctor. 

Reconhecendo este ele,·ado principio Je justica, A l..i11i5o le ­
vantou um forte clamor em todo o paiz, reclama'ndo aos indus­
triae, a neces,idade de um accordo, para que de futuro se ac•be 
com a intervenção de estr,rnho• na industria, sendo clles apenas 
os contra tadores directo' parn com os seu; clientes. 

Como se vê, não foi tão au,piciosa quanto seria pa ra desejar 
o resu ltado d'esla grévc, comtudo é mi;:er reconhecer que nas 

lu.:tas l.:vantndas pdos trabalhadores, a victoria mui tas vezes é in · 
cena, mas qua.,do d'cllas se obtc'TI pelo menos o r,·sultado moral 
é de dever considerar se como uma conqui>ta adquirida . 

Novo emprego da cortiça 
Dos materiaes até hoje empre11aJos no coníéccionamento de 

ferradura,, é o ferro que oc.:upJ o primeiro logar, o qual pelas suas 
propriedddes e;pcciacs, otlerece maior rc:sistencia e duração, re · 
servanJo o ca>eo Jo animal Jo> encommoJos produziJos pelo en­
contro dos aurnos \le toJa a e.pcc1e. 

A apphcação do ferro para e>te lim, não está comtudo isenta 
de incoO\·emcntes entre O> quaes se notam a pouca ela>ticidade e 
a falta de adherenc1J ao ca~co. 

E' para obvtar a este' dcfo11os que em ln!:late rra se começa a 
appltcar as ferraduras de cort iça, cuja propriedade de adhesão é 
bem conhecida e cujos resuh.•dos devem ser sobre Ilido uteis para 
o transi to em caminhos, cuja natureza de terreno tornem difi cil a 
firmeza de mão para o animal. 

Reclamaçao sensata 
:>la ultima as~cmbléa, 1i::alisada pela nos~a dassc, foi apresen­

tada uma proposrn, que demilnda núo 'º a11enc ioso estudo, mas 
lambem reclama urgencia de a formu lar. 

Trata-se d'um facto, que, cncerrnmlo cm si um fim essencia l­
mente humaniwrio, tende por nutro lado a a11cnuar cm parte ü es­
cassez de tnibalho de que estamos sendo vic1i111as. 

Quem transita pelas ruas tia capim!, por muito pouco curioso 
que scja1 ler-sc-lhe-ha deparado um cspcctaculo bem repugnan te. 

Dos mnumeros animae' empregados no tranco, quer tfestina­
dos a carga, ou a tran~porte de passageiros, são muitos os que 
aprcscnu.a01 c:haHtt~ san~rcntas nth fórmth e.lo corpo, onde a acção 
da força se c'cr.:e com mais ,·iolenda, deteriorando, por isso, os 
rnrios tecidos de que é .:on,1i1ukla a pcllc, pondo assim a ossatu­
ra e os musculos cm contacto directo com a parte do arreio, que 
i;uarnece o animal. 

}~ sobretudo a coalheira, o .:ilhão e a retranca, que, cm ''Írtu­
dc da forte prcssáo, que são t.:hamaJas à cxcr~cr, mais cvidcncciam 
os resultados deteriorantes. 

Ora, não Je,.;onhccendo nós que al~uns d'c,tes etfeitos depen­
dem do ~r.1u <le Sénsibilidadc correspomlenlc ;i cslructura da pcl­
lc, não é' com tudo menos CértO qué o "'lado de scrvico em q_uc 
os arrêios se encontram, c\cr.:cm ei:ualmcntc uma mânifcsta m­
tlucncia. 

É, pois, para ob\'iar a este' incon\'cniente>, que foi approvado 
repr.:séntar ao .\lunicipio de Lisboa, snlicitando-lhe rigorosa fis­
calisação na~ guarnições destinadas aos animacs empregados cm 
ser\'ico publico. 

A' adopção d·uma tal medida, quer-nos parecer que nada tem 
de c\aggcrada; se os regulamentos policiaes punem rigorosamen­
te os conducwrcs de 1<aJos que empregam, para estimulo <le ener­
gia, ~asti~os hrutacs, i:omo se cntcndc que cs:-ocs mesmos regula­
mentos consintam o uso de arreio,, que, deformados e quas1 que 
inutcis, são a origem d'um .:9n1inuo martyrio pa ra as pobres 1·i­
ct1mas, sohrc as quacs se '' f"l'h~nm: 

Aucndida da parte <ln i\lunidpio csrn rcdam(1<;ão, obstar-se-ia 
cm pouco u essas nwnifcstaç6cs de c.lc:-.matêlo e crueldade; e por 
algum tcm110, a parte Ja classe, que se encontra inac tlva, seria 
chamada a concorrer cnm n seu 1.ahôr, melhorando assim transi­
toriamente a infonunada si1u:1çflo cm que se encont ra. 

Prisões especiaes para o gado 
Quando um in.:cndio, esse elemento dc,·asrndor, se declara 

n\1ma cavullariça, onde ~e clll.!Oll tra ~rnn<lc numero de anirnaes 
seguros <Í mangeJoura, o tJUC mais impede a sua salvação mo­
mentanca é desprender o gado, o tiual, logo que solto, movido 
pelo instincto ~a propria _cor1'ena,ão, depressa toma a fuga, 
pondo-se ao abn~o dos perigos que o amcacavam. 

Com o fim J.! tornar esl~ mo,·imcn10 tão rapido quanto pos­
sível, csuí-se lllili,ando na' grandes emprezn~ de ''iª'iªº' n 'alguns 
paizcs. uma dispo,io;âo, que con,istc n 'uma ,.,mt de lcrro, dispos­
ta ao longo da man;.:cdoura e su,ccpli\'cl de receber um mo' i­
mcnto de rotação, por meio de um me.:hanismo cspc.:ial. :\ 'esta 
,·ara c:.tão .:ollocado-, cm Ji,tan.:ia' co1wenicntcs. ganchos, sobre 
os quaes se apoiam as cadeia:. de prisão. 

c5tcs ganchos rccun aJos para a parte interior é de fórma que 
a sua cxtr';:f!lidadc toque na mangedoura, impedindo assim a qué­
da das cadeias. 

Sendo dado YOZ de alarme para um caso de urgencia qualquer, 
em que é neccssario desprender rapidamente o gado, imprime-se 
á \·ara un1 mo\·imcnto in'"cr:-.o, de fOrma que os cxtri:mos dos 
gancho> fiquem \'Oh ado' para hai\O; n ·c,ta po,ição, as cadeias, 

• não cnconlrando oh,ta.:ulo que ª" detenha, cahcm rapidamente 
T para o .:hão, cm "irtudc tio proprio pe>o. 



Arreios notaveis em exposição 
Foi ha rou.:o 111.1ui:uraJJ cm l.on J res no S.1JJter'> H all, uma 

expo.,içâo Je ~elh:ri\1 9 p.1ra n q1Jal ~un;orr.:ram, não :-ó a ca~a real 
tng1e za, como tambtm a1:.<unu, J tS munas mah nobres Ltmihas 
da ari>1ocrac1a e da fin3n~:1, pericnc~nics ao Reino Cmdo. 

O) que v1.-..u.1ram uq 1ell.1 c'.\po"1c:io_, lÍ\'eram o.:~a~i.ío Je admi­
rar não "-Ó O bri:ho Í.\J'llChO Jo~ pt11~1pae., arreios, m1s tambem 
a c\·o!uçã:> J 1 ane, J~,J\! a :.u·1 pnnuuva sm~el-:za, até ao maxi­
mo µrau Je apt:rfo1~oa;n~nto. 

f entrc 0) ~ue nini:. J1 uncto' se npresentaram, fiAuram os per­
ten.:cntes ~• COiÔ.t, 0) que ~t:n·~ ... m ao jut>1h.:u, os qu<:: fiburam em 
OCC3Sl~O .!e r.ira<l1-, e 1in.1ln1'nlc 0> <l• -11n1<los ao Lord ~ll1or, 
quando percorre a~ ru is Jc: LonJrc!s. em oc.:a~iõ~s. .. ote:nnes. 

Et'!Cd c -c ('los1çâo, f01 Cl>mo p notamos. inh: r .;~sane~, j~l pela cu .. 
rio~i JaJe , jJ por >C tornlr muno ln>tru.:uva, \'h!O que pcrm11t1a 
aos e.1ud10>0> o!l":rvar os pro~c.so; e comrara r os no,•os me1ho­
<los co m (\S ant1110•. 

Do seu res\l lt.1Jo é pormiuiJo esperar que ,·on:rihua b astante 
par,1 fazer progro.h r a in>irucciío 1ecnnica. 

Pena é, q ue no n osso!'ª " ' esia> e xposições não sejam freque n · 
1e s e rnn to "'ª" que c xi , te n em muuas C•••s otfi;1ae; e p3r!icu­
lares, ar tigo> de corrooria q u• pda ;;u;l an!i;1u1<laJe e esme ro a r­
ti:-.c ico, dCv1am cham(1r a attcnç5o do':> • que p~nsam a serio, nos 
progre>SO> da no>sa in<lus1rio. 

Congresso operario no Porto 
~elo.to:rio do n o::s::so êlologo.d.o 

(<.'tmclus:ío) 
A sc ~t;,1 sc~são dc~tin;.\\'t.l .. sc :í apr~st.:ntação do pan.:~cr rela ti\'O 

ao mo vimento opcr.lrio. 

c..tJ~ que, tcnJo .1 'º''·' \ h.:i 11jão dois Jl:'kg.1Jos no Con:-;r~sso. 
!.;: !'1\!01..iO C'tC r .. :lattJn) SC) ~ lO r >I" U:ll d\:llcs, CSSC fa~tô Ofir) signÍ· 
tk 1 J..: f,)rnu ;.1l~um t qu1,,; \;ntn: nos tin:,,c: sur~iJo, Jurank n rca ... 
fo~ 'i:i() Jo C'?n~rc:-.,o, ·• m lb. pcqucn t Ji\"i.:r ~cnd;.t. 

Ln.:on1r<:1 'cmpr.: .1 m ·u la,lo o .:omp.1nh.:iro Cosia Br<!\•<ler. 
cm t«>da' ._,.., .. li,~u'")t.:, e vot.1..;iics. ~\,,; cu honrei o meu n1anJato_ 
dk n.io o honrou m..:n<h. E ~c o rd.ltorio v~m u11i~amll!ntc assi .. 
~ 1<lo pda minh pcr.;onali,(Jde. e p·m.1ue a r.1piJei com que le ­
nho <l.: apre>cninr "'!" ir 1b.tlhn, m.: n:io <lci•a o lempo preciso 
r .. •ra {) cntrc~ar a . "lr'~~i.1,· Í•> do mr.:u ~.unar.1&1. 

D..:i ~ont.1 Jo':) n..:1J .a...:to• .. ' ·'º mt.:rc~o ror \:':oi.S..! là~ to do~ios. 
J~ qualquer orJ, '\ io lii 111.1;, <lo que o meu Jc,·cr. E o cum­
primento Jo Jcvcr e h11jc, par.1 º' h·>01cn, que ,·ivcm Jo 1rab:ilho 
e que lu.:1.1111 pd.1 cm:1n.:ip,1\iío ir 1b.ilh 1Jor.1, uma justa rcc.om­
I'C"nsa pJr._l todos os s.t~r1h~1us. um bal ... ;1mo para todas as <lore". 

Cumrn.:·mc ;,IÍnJ.1 não cnccrr,tr o pr..:scntc rdatorio. sem vos 
a~raJc\.'.'cr, kac'.'\ ~anMr.1J~s, .t prova Jc conti~111~a com que me 
distini:ubtt.:s. !"e fui dü~no 1.l'clla. a \'Ossa con~cicnda o d irú. A m i­
nha cst:i tnni.juilla, pc.rfc i1.11ncntc 1r.1nquilla. 

v~h.:•SC n.:a isar um 00\'0 Coni.;rcsso ~ () qw.; cu desejo do c ora ­
ção ~ que a css1.: Congn.: ... so a . ls."oci.1ç.ío dtH mt!lhor ... 1111e111os da 
d.1s.'it.' drJs corn'<'iros 1.,;ndc dc1eg.u .. to~ mais competente!'> do que cu ~ 
obscuro, mt" 11:<11 sold.1do da ~all'CI operari,t. Fiz quan to cm minhas 
forças cahi:! p._u'.l \'OS rcrrc'-1\o:Otar condit;n~tmcntc no Co_ngresso,,.: 

J\~ori.1 so me l'l""'ª scrcn;m11.,·nlc aca tar o VOS:\O vered1ctum. E 
por dlc que cu espero. 

Lisho,i, 1-1 de ;ihril de 1&12. 
O ddci;1Jo lia ,1,_,,,..;,11-.fo 'dos ""'"""°'7111<'11/o< da classe dos co,·­

reáros a<J Con!.\rc"o oper.1rif> Jc 1~~JZ nf> Po rto 

J . F rn'\ .\'\llE:-. A 1.vES. 

Secção Not iciosa O rcbtor, sr. 1\ 1:cdo Gn1.:~co, apresentou um p.1rcccr, que, en­
t re OU tr,h ...:onch.1...,61..:s, propunh~\ H oq~.1nÍs:1~âo 1.h fo~cr:tçáo <.!~1 
Li:)boa. A Jis~u,,ão !-tcncr;.•h ... a-~c, acabanJo a asscmhka por a.c~1..: 1-
tar, n,1 pr .ü ka, a fcdcr,11fáO, cond~n~nanJo-a~ ~omtuJo, como inop.. O ~•'"f i u 10 (\i; ~ . ' l th uma 'cz no\-;is dili~\!nci:.s se estão 
rortun~l no m•>nt1.:ntn prcscOk. i.; .m um Jo ... que \'Otnram ~ontré.l a:-; cmpr\:r: inJ') p Ir º' \. .t .. 1hdc~im 'll(O'i cm Li!'ObO:l não abrlr\!m ao~ 
condusÓc~ Jo rar\!~cr~ ':, C00'\0 JUl~o Jo meu Jc\·cr dar '°ont~l Ja Jomin;,:r>~ ..... -..( 1 lf ___ hh..:I 1.,:-ío t.JUC ,l h}' ~iene r1..:~omn1cnJt.\ tem de ser 
1 õrma purq\'c _1ntcrprc!el wJo, º' ª"umptos, (e\'anu~Jos no C~n- ,1Jopt.1da i:cr.1lmc111c ou por c-pont,1nicJ·1Je ou por lei. Po~. e m-
f.:rt:~so. cu J1n:1 o~ mott\US qul.! me h.:\.\ran1 é.\ \"Ot.1r n ('.SSé.l ~ontor- quotnto a Í\:''JlU\(UO \,11; ... i;nJo lOm.lJJ ro: um1 P~lfh: dos lops tas. 
mi<la<lc. e '1:!0?.t cm numero sriffrh cl • .:ujo c\cmplo. se h'>uwr firme za , ha-

Votd, poi". ~ontr.1 ª' .:ondu~óc, Jo pare~c~: J~ ln:luir p 1r.1 ser imit.1..lo. 
1.º Por"lut.! no \:,t.1Jo .a~cu.~1~ ~~~J,> o n10\"1mcnto ª'.'o.:1au~o 4\ n_o-s'J opini.í•> e J":nora\'d, 01 i... ~o~h.:ccn<lo a~ ~omrlicaçõ~s 

tem dentro Jt) ,cu prQpr10 ~cio m1m1~os J~darad1h, a kdcraçao que n t~h."!O km~ h.n cnlth 'it.:1npr~ arr'-':..\!'ntaJo oh:->cr~·a~ocs que a 
~cria O pomn J_!'' c.h'.'!COrJia~: • _ . _ _ cx:pcrlCll~hl \! O C'itUdo 00:-. 'Ut;!-:...:ff.:m~ a dias l10S rdcrtrcmOS em 

2.º Port..1UC n.to e ~·~r>ra~ qu.a~Jo as ;'l:..SO~la~o.,;s opi.;r.;tr1as nao ~!'>{ao oc~;.hiâo cm que ro1..h:rnH>' Ji,ll 1r lh.: n1ai~ ...:sra~o. 
ainda lirm.1J" .:m "ª'"' 'ohJ.is, que a f.:J~r.1çao ><> Je,·c lazer: Q, c'!Jh~k.:im .. nin, de .:al.;.1<lo, JJ, rua, <l:t boi, a, muito ra-

3.• Porque º' e xemplo' J.1 fcJcra~á<:> <lo Porto, a q~al lon"c ros ahrir.1m º'" uhimos ,(omin;;"'' Jc,Jc 31 Je julho .• \ direcção 
de or~ani-.ar, d\! unitkar, tem <lc,ori~.101~.1Jo, me ;.1u-.:torr!)Clvam a Ja no:-.~a .\,so~i,1~,ío nc.:upou-sc <l'cstc ª'sumrno n·uma das suas 
pro~CJcr. J'c,ta fonna. _ . . ... scssót.:s. O no ... ~o • ~olhf>1;ic> o sr . .10.1quin1 ..\ntonio Gomes Raposo 

l~cpois dt• se\ la '"'"'º! nos \lm<?~. a <l11h.:ul<l:1Jc enorme <le Junior mcrc.:c lo\l\or por4ue foi quem na da'Sc c,1a \'CZ emprc -
contm uar º' trtlh~'lh<l'i do (..ono.;r.:sso. l inh:.tn1os s1c.lo tolerantes Je ~ou maior Jili~cn.:1a p.tl".1 ~otl\'cn~cr ~ol1c~,h . 
1n;Jis, tinhamo .... ~onti,ti.lr) c..h:m.à ... 1.1J.1n1cntc cn1 qut:m não J'-=viamos ... \.. i n c.ha :-o. C r iu (h1t~ #:t' rrH ra '°"• -O :t~lual gon~rno 
confiar. Por i!\~O, p.tr•l não tt.:rmrh J..: con tinuar o Congresso, cn- acaha Jé ft..:r1r cst.1 l),Js(t..:11h: 111Ju ... 1ri.L qut.: comccara cOm bons 
trcf;un<lo \i au~toru.l~h.lc a manutenção. J :t or~cm, o que represcn- au!'('Ídos e .:orajo"''~ prokHc.:nJn ;.1 introJu..:ão da ~arraia cstran -
tana um , .C '.(t\lll C p .. 11-.1 a d,t,~c op..:rar1a, e na_:> querendo ~amhcm gdra ! 11 ilt.1-nos ._:-.pa~·o rara os ~ommcntari0s . . \ lcrta industriacs. 
~ujdtar-!lOS a ~o~·•t' , 1 rruu~~1 .... , .•• no'r'!"' ~1g_grc'.'\socs. a no\"OS 111sultos~ ]_.;1u <I 11 <~ :-.:e .. o c•( • tt 1> ; ~ 111 :-. l~nu ,...; ,~n<.lio~ ri-
q uc poi..hum orig inar um co!1ll1 cto tris u s~11~10, rcsohyn1~s cnccr,,,rar, <•o:--; . O ditado ~111tiHo c muito certo que dcd ar;.1 a ociosida-
no Porto, os u-.•ht1 lhos do Conµrc:-;so, e, n csstt confornu dadc, h tc- de mãe dos "idos, i-culisa-sc fr1..:t1ucrncmcntc na nossa sociedade, 
mos <lis trihu ir profu~amen lc u1_n m.1nifos10 . . _ na qual não e rnro consiclerar-sc bom e mp rego para o dinheiro. 

Em Lisbon, re1m1m<h u ns dias nas sah1s <la Associaç.10 da classe cm \ e t. <l.: promover 1rah.1lho hon esto pan 1 raparigas e crc an<;<is 
dos carphrteit·os civis, e ahi n.!\l?lvcmos a orgm:iisaçfio <.~e u1n novo a rrtisw l .. n:oi a prostitui~iio e no dcho~hc. Q uanto maior estú sendo 
Congresso parn o <1ual j \ deveis J ccc rw ler sido conndaJo~- a fal t<I de trahallv>, ~ por 1:1n10 ti mi se ria, ma is se cs1:í abusando 

!•:is, pols, s Íll!(élamcn1c n .u-rados, isentos J c quacsqucr pa ixões, das necessidades das inti:li1cs mul heres e cria n~as ! \laldi10 dinh ci-
º' lac to> p.1,,,ados n o PorlO. . . • ro, se n5o scr\'cs p<tr" o bem soda!, e pelo conira rio contribues 

Soli<lal'io co1n os n1cu..., cam1.1r;.hlh lcac:->, cun1prc-n1c t.hter tlln· T J_l;.1ra a corrupi.;-f1o '- augm1.:11tn de dc"morul isat;ão. ----

r UNicODEPOsfTODEFOR°MA°SlliEMAs] 
~ 240 - RUA. DOS FA.~QUEIROS -242 1 g 
~ João Ignacio Romão ~ _ ~ 

... ·-=---~ _:~~ n 
=== n 

õ::xaa oax:xaoaaaoaaaaaaaxaacaaocxx::xcxx:xax:xx:xx:xx:xX:XX:XX::XX::XO 



o s 

GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

~isboa -19~,. :Ru.a. cio~ :l?ª'~'l u,,eiros,. 2 00 - ;r:..í'ª'bQª" 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado do verão 

Sortimento colossa l 

do FORMA S 

do todos os modelo s 

o tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que r ecebe direc­
t amente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 

"'~********•t=t******** **":L1*** * **LL:+.t.~********;t±t;1,( 

~ 4 MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS i Bezerros pelllcas o pretos engraxados 

G A S Q U I E L -- D ON Z E L 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 

3 
Representado por DIEGO ARACIL 

~f+++o:+1;+::!!~~-::::!::+~+n~~:~~nmJ 
)(00000000000000000000000000 
(S 5 :I? _ :l?LÃN ÃS 8 
O 92, Calle de San Pablo, BARCELONA 8 

~ Constructor de máquinas cspeciales para la fabrlcacion de calzado § 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Soc!edad Cientifica Europea, de Broselas 

Premiado con medalla de oro 

§ 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres O ,,.,,.. 

üfrece á los fabricantes e zapatcros portuguezes, toda clase de 
maquinaria la más pcrfcccionada que se cons1ruyc en e\ dia, corno 8 

8 lo acredita el habcr montado las principalcs de h~paiía y S ud·Ame- O 
rica . O 

O Envio de catálogos detalhados segun demanda o 
00000000000000 0000000000000 

l!l5"25C!5'25'25"25"25"2525"25"25"2S'2G 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
rn l{J 

~ MACHINA 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C.'\ 
!59, •J<1t.1 dos Sap.1teiros t frco Bandeira) , 1.• 

LISBOA 
Artigos de fabric:intc~ acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

~ -
Vende-se uma machina 

Black, a qual ainda não foi 
usada. 

Quem a pretender, diri- l{J 

~ 
ga-se á Sapataria Visiense l{J 
de Cadete e Irmão. l{J 

VIZEU 7 % 
1 2.52S2S2.52.52S2.52S2S2S2.52Sl!I 



A Sapat:u·i n Por t n&rnc zn 

CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

~IATE RIAS PRI~iA S P AR1\ CALÇADO 

. U ni co depositario cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallettc 

em differentes modelos 
Frércs 

OAAAAA4A4AAA A AAAAAAA4A•AAA0 

~· Ç,>Q :t)JNA~A~~uEz: -,~ ~Ã~~E~I~~;1 
~I Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação : 

~I 
por mui tos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ~ 

m 18 t. lt. Il i,.,,,, de Oci•·as. 18 J ~ 
• LLP~_,.__ ~ 

50 ~rammas em meio litro ele a;:ua a f,•ner pro1l11z tinia preta p~ra i1111111•1liala 
applicarão em sola e pdles. tanto p••lo belo elo carnaz como 1)t'l.1 tl<lr. 

Yende. se em sa11ui1~l100 de pap•·I 1lt ;,o ,rra111111as a \O rs. Em porç•i••• oh 11111 kilo 
para mars se faz abalnnento. 

l}l OFFICINA l{J 
l>E 

~ Sapatos de t rança ~ 
l}l P reços por duzia ~em descon- l{J 

~ 1 Ag ent es em P ortugal - GOMES & FILHOS 
~ LISBOA 190, Rua dos Fanqueiros, 192 9 

IJl to para mulher n. º' 1 a 5, 4;;;020 l{J 
IJl réis, para homem n. •.• 6 a 11, l{J 
Cl <; ;::800 réis. 

10 
l{J 

(J 02S25252S2S25252S2S25252S0 

N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigos de seu 
consumo, taes como ps·c g-o, cnrdn e brox a,.. , d a '"' melhores f a b ric a,.,; fi o , c cr­
d as, b otõe s , e t.c . As melhores ferramentas do oflicio, como t o rqu<'ze .,;, fil Cul".-', g ro­
zas, bux e t e í", e t c . Encontram-se n'esta casa os t c rro "" de c aix a e a s c n i x a"" de 
espor as. dos melhores fabricantes da actualidade. Todas as encommendas por atacado teem desconto 
e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com t ransporte gratis-as de 500 kilos 
pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a ~<Hnn1alina que subs111ue com grande van­
tagem a colla ou massa anteriormente empregad a no officio. 
li ~edidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA 

EnrTOR-Manoel Lulz da Cruz. - REDAcç\o E AD'll'ISTll•<::\o. Travesrn de S. Jl:icolau, 11, ~.· 1). 

Typ. do Commerdo de Por1ugal- Rua l\'cns, 35 a 41. 


